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Introdução: No Brasil, a AIDS atinge 474 mil casos confirmados, dos quais 33,8% são mulheres. O maior estudo nacional sobre 
sexualidade de mulheres HIV+ encontrou uma prevalência de uso de preservativo de 86,7%, porém a cidade de Porto Alegre 
não foi incluída no estudo. Objetivo: Analisar o uso de preservativo, de acordo com faixa etária, em relação à primeira e à última 
relação sexual de mulheres atendidas em serviços especializados em HIV/AIDS em Porto Alegre. Método: Este estudo integra 
uma pesquisa de maior amplitude sobre saúde sexual e reprodutiva. Neste trabalho estamos considerando mulheres recrutadas 
no Grupo Hospitalar Conceição e no Hospital Sanatório Partenon. Foram entrevistadas mulheres HIV+, de 18 a 49 anos, 
selecionadas de forma aleatória. O projeto foi aprovado nos comitês de ética das instituições envolvidas e as entrevistadas 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Resultados: Foram entrevistadas 337 mulheres; sendo 26,4% de 18 a 
29 anos; 43,3%, de 30 a 39 anos; e 26,7%, de 40 a 49 anos. Ter escolaridade baixa foi declarado por 56,1% da amostra. 
Observamos que 54,7% de mulheres de 18 a 29 anos utilizaram preservativo na primeira relação; das mulheres de 30 a 39 
anos, o uso foi de 20,7%; e entre as entrevistadas de 40 a 49 anos, 11,5%. Na última relação sexual, o uso foi de 66,7%, 
64,7% e 68,5%, respectivamente. Conclusão: Em comparação com a pesquisa Comportamento Sexual da População Brasileira e 
Percepções do HIV/AIDS, o presente estudo indica menor uso de preservativo por parte das mulheres atendidas em Porto Alegre 
(86,7% versus 66,3%). Os resultados demonstram crescimento em relação ao uso de preservativo na primeira relação, nas 
diferentes coortes etárias, tendência que se desfaz quando analisamos a última relação sexual.  




